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G a ll Inhas á uffa

O X. ,  c a mar ada  valho,  encont rando-se  
commigo,  co nvi dou -me para  j a n t ar  em 
s ua  casa.

E x t r a nh e i  a  amabi l idade,  porque elle 
não é hom em dessas coisas,  e a t é gosa 
de reputação de  não se most rar  assás  
generoso no que diz respei to a comes e 
bebes.

Tanto assim que,  pela vol ta das 3, 
quando entro n a  confei tar ia p a r a  ve rmou 
t har ,  tenho o prévio cuidado de espiar  de 
pa ss age m si o X. não se a cha  nos a r 
redores  do balcão, na estação central .

P or ém o marreco é est ratégico COll-
náos umma do na ar te  phi lantologica 

h a  meio de escapar - l he .
Occulta-se,  esguoi ra -se ,  agacl ia-se ,  

v i r a - s e  de costas ao lobrigar  a l gum 
amigo ; e quando chega  o moment o psy- 
chologico,  isto é quando o garçon  es tá  
servindo o vermouth,  o X. sur ge  por e n 
canto.

E que tolice I Conhece u ma  porção de 
onças para  dar  ares  de sua gr aça  ao 
verm o u th ea n te .

Ora p e s p e ga -n os  u m a pa l ma da  a q u i, 
ore dá-uos um grito ao ouvido,  seguido 
de  u m a ga rga lhad a,  pelo susto que nos 
pregou.

Ou então nos t i ra s or ra t ei rament e o 
lenço do bolso, f az- nos  cócegas  na nuca,  
f inge de cachorro a m o r d e r- no s  os c a l 
c a nh ar es .

A’s vezes  dá pa ra  diplomata,  appar ece  
curvado e m dois, com profunda zuinbaia  
e fino sorriso,  dizendo : —dá l icença  que 
o c umpr iment e i l lust re chefe ?

Por ém o plano de que mai s  habi tual  
m e n te  usa é c ami nha r  na  ponta dos pés,  
por  traz do f reguez,  e collocar as duas  
mã os  espalmadas  sobre as suas  orelhas.  
O amigo apalpa as mãos,  r i -se,  ad vi nh a  
e c onvi da -o  a  t omar  a l guma coifea.

O X. a principio recusa al legando j á 
es ta r  n a  conta.

Mas logo depois,  s em que o outro i n
sista no convite,  elle faz u m a ca re tas iuha  
especial  e diz ao caixeiro,  e m tom de 
q ue m  faz favor :

—E st á  b o m . . .  Ve nha  de lá um Porto 
Reserva.

E,  dando volta,  dir ige-se á estufa,  
saca duas  empadi nhas ,  offerece d e l i ca
d a m e nt e  u m a ao amigo.

E st e pa ga  tudo, emquant o o X. fãz 
pi lhéria l impando a bocca—Ah l vaes 
pa gar  ? mur mu ra  elle, vendo-o abrir  a 
cartei ra .  Tenho troco a q u i . . .

E põe-se a  r e m e xe r  no bolso,  até que 
a  conta se salde.

— Obrigado.  H adie m ih i, crastib i.
O lei tor conhece o typo.
I magi ne  pois, como não fiquei e s p a n t a 

do com o seu convi te para j antar .
— Faz es  annos  ? —pergu nt e i - l he .
— Não.
—M a s . . .  h a  a lg uma  fes tança ?
— Não.
I n t r ig a v a -m e  o  caso.

o X

S e g u i u - s e - l h e s  frango de cabidel la 
com arroz de gal l iuha,  um pleouasmo 
gast ronomico be m saboroso.  Depois  veio 
ga l l inha de molho pardo,  p r e pa r ad a  com 
ar te  e geito.

Concluida esta,  a p par ece ra m dois 
frangos assados,  um intei ro,  outro j á  
t rinchado.

Aquel la  orgia gal l i nacea  começou a 
commover- me.

Quiz p ô rg u nt ar - lh e  si o medo doe 
ga tunos o t inha  decidido a fazer  aquel la 
r a z z ia  no pole i ro ;  mas  a natura l  d e l i 
c adeza  de hospede cont eve-me a l ingua.

Depois de ag al l inea r- me até os gor-  
gomil los,  r e t i r e i - m e agradecendo o opi- 
paro e volátil  j an tar .

E m  caminho encont rei  um cam elot a 
apregoar  gal l inhas  gordas  a mil e seis-  
centos a  cabeça .

Parei  estupefacto.  Mas, a i nda  h a  pou
cos dias não se obt inha um bicho por 
menos  de 3$500.

Perguntei - lhe si t inha  havido a lguma 
iminigração de aves  domest icas,  ou si 
se r ea l isár a o prodigio de  exi st i rem mais  
gal l inhas  do que ovos,  pois estes  c o n t i 
nua m a  t er  a l ta cotação.

O hom em apenas  m e  retorquiu que 
comprando em porção,  d e i x a r - m e - i a  por 
15$U00 a duzia.

Mais ad ian t e  esbarrei  com outro mer-  
cador , | que  insis t iu e m v ender - me um lote 
de  frangos adul tos á  razão de mil  réis.

O pobre quando vê mui ta  esmola d e s 
confia ; procedi  á  indagações ,  e v i m a 
saber  que a peste  es tá  grassando ent re  as 
gal l inhas,  e os poleiros vão sendo dizi 
m a d o s . . .

Rogando pr aga s  ao malvado X. t ratei  
quanto an t es  de inger i r  uma doso de 
emetico.

Mas he i de  v i ugar -me daquel le triiqui- 
bernias,  fazendo-o comer  no dia de meus 
annos empada s  de morcego e filet de 
gato !

J .  G u e r r a .

E fui j a n t ar  com 
mesa ,  garanto- lhes .

O brodio começou poi 
de duas  moel las  e troz

Que susto,  m e u Deus l mas  que susto l 
Pense i  que era  c h egad a a hora fatal  

em que o Biela,  t ransformado por Falb 
em um m undissida , ia dar  u m a  c a b e ç a 
da nesta bola em que vivemos,  e ma n-  
dal-a para  não sei aonde.

Parecia  que toda t er ra  t remia,  occul- 
tava-se  ent re  as nuvens  o sol ; um c l a n 
gor medonho,  horrendo,  ouvia-se então ; 
t roavam m e d o nh a me nt e  ,os cio vis, em 
som de t aq uar a  r a ch ada  ; o bombo e a 
tarola em descompassados baques  a t u r 
d iam os ares  ; o baixo,  especie de touro 
á  berrár ,  sol tava os seus lugubres  g e m i 
dos, ouvia-se os agudos ais  dos c l a r i n e
tes e o piston ber r ava  doi dament e,  como
0 terneiro quando está com fome.

Foi  ouvindo esse coujuncto de sons,
s impi esmente  horrivel,  que v i nha  eu p a l 
milhando pela r ua  da P a l m a abaixo,  d o 
mi ng o 'u l t i mo  ; no bucho trazia uma d e 
zena de  j abot icabas  (sem casca e caroço,  

: já se vê) e na me nt e  a idéa fatal  do fim 
do mundo ; e, ouvindo a tal  infernei ra ,  

E xce l l ent e  disse cá, cora os botões da camisa : Não
1 ha duvida,  é o negocio que  c h e g a  ; esses 

uma canja  real  j sons  que ouço é da  musi ca  do L u c i f e r ; c 
pescoços,  a m a  i tal em vez de adiar  o seu passeio,  ad i an-

:ella o gorda do encher  o olho.

Foi  sob e3ta impressão que chegue i  ao 
largo da  Matriz ; era  alli que t ocava a 
phi la rmoni ca  de Satan.  Oh ! me u Bom 
J es us  do Monte!  q.uási que  morri  de medo;  
os músicos a ssopr avam os canudos,  como 
quem não tem papo ; o j a r d im  e s t ava  dé 
lucto,  alli tudo era  negro ; as pobres f lo
res es t avam p ar a  morrer  a s phy xi ada s  sob 
o cheiro nauseabundo do enxofre ,  que 
evola dos corpos dos vassal los do P r í n c i 
pe  das T revas .

Fi quei  a turdido,  não s abia  onde ir nem 
o que fazer.  Nisto vejo um amigo ; corro 
a elle,  agarro-o pela  golla do paletot  e 
pergunt ei  :

— Então t am be m vieste aqui  ; e eu que 
t inha- te  por um santo e honrado r apaz  l 

—Não,  eu não vou ao Club, a  Indepen- 
dencia  está lá.

— O que ? então aqui  t a m b em  ha  Club 
e Independência ?

— H o n T e s s a l . . .  tu que nasces te  e fos- 
te creado aqui  não s abes  disso ?

— Nasceu aqui ,  Vá e l l e ; eu nasci  em 
Yt ú e l‘á  fui bapt i sado,  m a s  aq u i .  . .

— Então que cidade é es t a ?
— Não sei se isto é cidade,  paiz ou 

região,  só que sei  é que é o inferno.
— Estás  doudo ? isto não é Ytú ?
—Yt ú l então não acabou o mundo ? 
— Que estás  dizendo,  crê i en t ão  nessa  

historia ?
—Eu não creio ; mas  é que essa musi ca  

do i n f e r n o . . .
— Pois não vês,  que é a cha ra ug a  ?
— Ah l então é a ch ar auga  mesmo l 

porém,  porque está tudo de lucto ?
— Aonde vês lucto ?
— Não vês que tudo ahi  ó negro ?
— Não, só vejo uns  cinco ou seis  que 

t rajam de preto.
— Quem sabe,  então,  si é a l g um ensaio 

de carnaval  ?
— Ora e s s a . ..
— Estão todos de mascar as  de vel ludo 

preto e luvas da m e sm a cor.
O me u ami go dando uma ga rga l hada,  

disse :
— Esses  que ahi es t ão1 são os a d m i r a 

dores da ch ar auga ,  são os que an dam 
com o governo.

— Pois s i m, t eus  razão ; para  a nda r  com 
o governo se precisa de mascara ,  isto é, 
u m a com que se mud a á vontade e que 
não cora,  quando é preciso se avi l tar  ; e 
luvas para  saber  alisal-o bem.

O m e u amigo cont inuou o seu caminho 
e eu volvi a inda sob os eííeitos do medo,  
e no firme proposito de quando,  a c o m 
pa nhar  o governo compr a u ma  ma sc a ra  
preta,  porque ass im poder ia c ommet te r  as 
acções mais  baixas,  ser  um escravo,  e 
servir  de joguete,  sem que n ing uém me 
conheça.

N i n o  F i l h o .

tòu o.

Noticiado
A L M E ID A  J U N I O R —De Pi rac i 

caba r ec e be mo s  á 13 do co rr en te  um te 
l eg ra mma not iciando que á por ta do 
Hotel  Central  fôra as sass i nado o gr ande 
pintor  yluano Almeida J uni or .

Sem q u e r e r  i ndagar  os mot ivos que 
l evaram o sr.  José da Almeida Sampaio 

j á q u el l e  acto de deses pero ,  ks ent imos

p r o f u nd a me n te  que  o a cont ec iment o  
viesse e n vol ve r  duas  pessoas  di i t inc tas ,  
dignas  tanto uma como out ra  de toda a 

' cons ideração,  cor t ando os s onho s  de glo
ria e o f ut uro br i l han t e do pr imei ro  
pintor  bras i lei ro,  e a t i rando e n t re  ag 
grades  de uma prisão ura moço de boa 
farailia e mui to es t ima do  pelo seu co
ração ge ne ros o  e f ranco.

I o  d e  N o v e m b r o . — H o n t em  eom- 
pletou-se mais um a n ni ve rs a r i o  da p r o 
clamação da R e p u b l i c a ; nes t a cidade,  
para de todo não ficar no e s q u e ci m e nt o  
este a n n i ve rs a r i o ,  foi has t eada a b a n 
d e i ra  no gr up o  escol ar  Dr. Cesario M otta 
e as r epa rt i ções  publ icas e s t i v e r a m  f e 
chadas.

S c e n a  p u r u j e n t e . — Lemos  no P o 
p u la r , de P i r acicaba :

«No dia 7 do c o rr e n t e  raez, na estação 
de J u n d i a h y  u ma  s ce na  c o m mo ve d or a  e 
t r i s te foi p r es enc iada  por um nosso col- 
l aborador .  Uma m ul h e r ,  com ura filhi- 
nho,  i ne r t e  e pallido,  preso nos braços  
e envol to n ’um chále,  e n l o u q u e c ê r a .  
Seus  olhos causavam pavor,  seus  gestos,  
medo.  Gri tava,  l am ent an do  talvez,  a 
mor t e da creança .  E o seu indi toso m a 
rido pedia lhe que  se consolasse ,  pois 
que  t inha mais filhos para  crear .

A mu l h e r ,  s e m pr e  gr i tando ia de um 
e de out ro lado como 'se p ro c u r a s s e  a 
vida fio f i lhinho.

Depois  de mui ta  suppl ica e quasi  que 
e m p r e g a n d o  a força,  a c onduz i ra m a 
um c o m p ar t im e nt o  da estação,  ond e seus 
gri tos c e ss a ra m !

Eis o que  é o a m o r  de mãe,  a m o r  que  
vive tanto no coração do r ico como no 
do pobre,  a mo r  que  leva u ma  pessoa 
ás jaulas  da loucur a I

M a t a d o u r o  m u n i c i p a l . — P a ra  o 
c onsumo publ ico for am abat idos  dur an te  
o mez de Out ubr o pr oximo findo :

Rezes  ............................................  m
P o r c o s ................................................. 144

E d if ic a n te  ! —Na noite de 12 do c or 
rente ,  ser iara 2  hor as  mais  ou m e n o s ,  
o sr. Giacomo Canna ves e,  estabelecido 
no largo do Carmo,  foi desper t ado por 
cout inuos  bat idos ã por ta  fie seu a r m a 
zém.

S em a b r i r a  por ta,  p e rgu nt ou  C auna -  
vese q u e m  er am e o que  p r e t e n d i a m ?  
E m resposta ,  de fóra g r i l a r am que  
abrisse,  senão a r r o m b a v a m  a por ta  e lhe 
i lariam uma sova.

Conhe cendo  que  e r a m  desor de i ros ,  
Cannaves e de i tou- se  no v ame n te ,  em- 
quant o de fóra bat iam f u r io s ame n te  com 
pedras  e t ijolos pr of er indo a m ea ça s  e 
i njur ias  q u e  fariam corar  a mais  ab j ec -  
la r amei ra .

Pela ma nhã ,  ao passar  o ca rcer ei ro  
por sua casa Giacomo quei xou-se ,  visto 
res idi r  ha alguns  me tros  da cadêa e a 
policia não ter  p r endi do os t ur bule nt os ,  
conforme devia.

O carcer ei ro  rspl icou-lhe que nada 
puder am fazer  porque  a s ent ine l l a  co- 
n he c êr a  á f rente  do grupo o pr omo tor  
publ ico da comar ca  ! . . .

R a p i d e z  e  p e r f e i ç ã o . — Por  occasião 
do processo Dreyfus,  os j o r nae s  a m e r i 
canos o r g a n is a ra m  um ser vi ço  ie infor  
maçòes  tão rapido e perfei to,  que  um



A Cidade de Y tu
h a b i t an te  de São Franc i sco,  por  e x e m 
plo, sabia do que  se passava e m R en n e s ,  
pr imei ro  que  o habi tant e de Vi ncennes  
e m F ra nç a  1 Duas g r and es  compan hi as  
r ivaes  es t iver am a cargo desse  serviço.  
Ambas  têm c o r r e sp on d en t e s  habeis ,  ex 
per i raent ados  e ac t i ros .  Os mais i m p o r 
tantes  j or naes ,  como o N ew -Y o rk  R e ra ld , 
o Tim es , a T ribuna , o E vening Post, 
r ec e be m aos domi ngos  cartas  te legra-  
phi cas  espec i aes  de Londres ,  Par i s  e 
Ber l im,  e às vezes  de todas t rez ao 
me smo  tempo.  E m  R e n n e s  t ive ra m cor 
r es pondent es  que  in f or mav am de todos 
os mais pequenos  po rme n or es ,  dos boa
tos que  corr i am pelas ruas  e cafés e das 
en t re vi sta s  com altas p er sona gens .  F i 
na l me nt e  a i mp re n sa  a me r i ca na ,  graças 
ao serviço de i nformações ,  c o n v er t eu  se, 
por ass im dizer ,  em ura c in emal ogr apho  
da cidade de R en n e s .  As di f ferenças  de 
mer idi ano de ra m or igem a factos mui tos 
curiosos .  O a t tent ado cont ra  M. Labori ,  
que  se deu ás 6 e 1/ 2 horas da m anhã ,  
foi conhec i do era Nova-York ás 6 horas  
da m a n h ã  desse dia.

S a l t o . — Os srs.  J os é W e i so h n e dr.  
Giuvanni  Giros foram alvos de u m a ma.  
ni festação por par te  do povo s al tense,  
er an do  o dr .  Barros  J uni or ,  q u e  r e ce beu  
o» agr ade c i me nt os  dos  manifestados.

— Em regosi jo ao 54° a n n i v e r s a r i o  do 
dr.  Leopoldo Alberto Couto de Magalhães,  
de u- se  em sua res i denc i a u ma  v er da de i 
ra festa int ima,  t oma ndo par te  a bandà 
30 de O utubro, desta  cidade.  Fai la ram o 
pr ofessor  Kiehl  e o sr.  Arnaldo Velloso.

Depois de uma an ima da  soirèe re t i r a 
ram- se  todos p e nhor ados  pela amabi l ida -  
de que,  por  parte da dis t incta  familia Ma
galhães ,  lhes foi dispensada.

Festas  iguaes é o que  se desej a que 
epi tam-se 110 prec ioso lar do dr .  Maga- 
hães.

R e c e b e m o s . — A  Epocha,de  Batataes;  
a  Cidad ede I ta tib a , de I ta t iba ; O E s
tu d a n te , da c a p i t a l ; O M unicíp io , de  São 
José dos Campos ; O Jerusa lém , de 
Pon ta  Grossa,  Par an á ; O P relo , da capi
tal ; A G azeta de C axam bú , de Caxambú.

Agradecemos  a visita.
R e v e l a ç ã o . — Sobre  0 ba rba ro  a s s a s

sinato do velho fer ragis ta  Antonio Macha 
do, e xt rahimos  as l inhas abaixo da 
secção te l egraphi ca  do D iario  P o p u la r :

«Art hur  Perdigão,  au ct or  do ba rb a ro  
assass ina to do negoci ant e Antonio Ma
chado,  pediu para  s e r  levado á p r es enç a 
do delegado enc ar r eg ad o  do i nquér i to,  
afim de fazer i mpo r t an t es  reve lações .

Em suas declarações  disse que  com- 
m e t t eu  0 cr ime a mandad o de Fr anc isc o 
Monteiro,  que  pr et end i a  c asa r  cora uma 
filha de Machado,  ao que  este se o p p u n h a .

Em vista das declarações  de Perdi gão,  
0 delegado fez r eco lher  Fr anc isc o M o n
tei ro á de tençã o. »

A s s a s s in a t o  n o  S a l t o .— Na noite 
de 13 do co rr en te ,  na villa do Salto,  
d e u - s e  u m a ques t ão  e n t r e  Luiz Peroni  e 
João Bresciani ,  p r ov e ni en te  de negocios 
r e f e r en te s  à olaria,  res ul t and o Brescia 
ni vibrar  em Per on i  u m a facada tão cer  
e i ra  que  produziu a sua mor te .

A auctor i dade policial do Salto deu 
todas as pr ovi dencias  q u e  0 caso exigia 
e depois  das formal idades  legaes m a n 
dou s epul ta r  0 assass inado.

O g e n e r a l  J o u b e r t .—Pedro Jacob 
J o u b e r t ,  ge ner al i ss i mo do exerci to  boer  
e v i c e- pr es id en t e  da Republ ica  Sul- 
Africana,  na sc e u  e m Congo (Colonia do 
Cabo),  e m 1834.

De or igem humi l i ma,  soube conquis .  
t ar  de pre ss a no comraer ci o e na poli t ica 
uma s i tuação p r o e m i ne nt e .

Ent rou pela p r i me i r a  vez no Volksraad,  
c omo r e p r e s e n t a n t e  da proví nci a em que 
vivia,  dis l inguindo-se logo cora os seus 
d i scur sos .

Depois de ter  d e s e m p e n h a d o  dilferen- 
ies cargos sem i mpor t ância ,  foi nomead o 
s e c r e ta r i o  do Estado em 1867.

Adquir iu tal r e n o m e  á f rent e daquel la  
repart ição que,  q ua ndo  o fal lecido p r e s i 
d en t e  Bur ger s  visi tou a Europa,  ficou a 
fazer as suas  vezes .  O sou tacto e sa
gacidade d u r au t e  aquel la  ep ocha  me re  
c e ra m  os mai ores  elogios.

A c ompa nhou  K r ug e r  à I n g l a t e r r a  na 
qual idade de de legado ; e,  não lendo a 
s ua  mi ssão dado resul tado,  s ur g i u  a 
g ue rr a ,  que  t e r mi no u pela d e r ro ta  dos 
inglezes e m Majuba.

O chefe da i ns ur re i ção  foi J o u be r t .  Aos 
seus  outros títulos,  j un to u ,  pelos seus 
t r i umph os  naquel la  c a mp an h a ,  0 de 
g r an d e  es t ratégico mil i tar.  R ec on h ec e nd o 
as va nt ag e ns  de t omar  a offensiva,  ado- 
ptou a tact ica do bloqueio,  s i t iando as 
t ropas  inglezas por  toda a parte.

Assumiu pela s e gun da  vez a p r e s i d e n 
cia da  Republ ica  d u r an t e  a es tada de 
K r u g e r  na Eur opa  em 1883—84.

O dest roço da expedi ção í l ibustei ra de 
J a me s o n  valeu- lhe ge ra es  elogios,  inclu 
sive dos inglezes.

Foi duas  vezes candidato á p r es i denci a 
da Republ ica  S ul - Af r ica na  e é uma das 
figuras mais  sal ientes  do paiz. A c t ua l 
m e n t e  é c o m m an d an te  gera l  das tropa* 
da  Republ ica  e m e m b r o  do conselho 
execut ivo.

A  r a ç a  n e g r a . — E m bo r a  a I ngla t er ra  
não se t en ha  pr epa rado para  c ombat e r  
senão os boers, b e m  poder á s uc ce de r  que 
a raça ne g ra  tome t a m b e m pa rt e  na 
lucia e por  isso j ul gamos  i nt e re s sa nt e  
publ icar  os s egui nt es  dados :

E m 1 de J an e i r o  da an no  c o rr en t e  a 
es.tatistica ac cus ava  em B echu ana land
1.600.000 negros  0 460.000 b ranc os  ; 
Rhodesia ,  1.000.000 negros  e 5 .000 bran 
c o s ; T ra ns waa i ,850. 000 negros  e 250.000 
b r a n c o s ; Natal,  530.000 negros  e 50.000 
br ancos  ; Estado Livre de Orange,
200.000 negros  e 80.000 branc os .  Total  : 
negros  4.980,000 e 845.000 brancos .

Desta ul t ima cifra não ha mais  de
400.000 inglezes,  0 que dá uma pro 
porção de 10 negros  para cada inglez.

Porp m  jeies ?
Por qu e me pedes  
Tão pressurosa 
De m e u  j ar di m 
Dê - t e  uma rosa ?
Não,  não t ’a  dou, 
Mareia formosa.
E porque queres,
Com ambição,
Que eu te dê 
Mesmo um botão ? 
Não, não t ’a dou, 
Quei xas  em vão 1 . . .
Oh 1 tu te eufadas 
P or  eu negar- te ? . . .  
Por  u m a fior 
Vaes  agas t ar  te ;
Mas não receio 
Quei ras  vingar-te .

Quando eu me queixo 
Com afflicçáo 
Sempr e tu me  ouves 
Sem compai xão :
E u  digo :—sim ?—
Tu dizes Não I>
T u  m e  uegastes  
0 «  teus  olhares,
No emtant o eu vejo 
A ’ out rem dares  
Sem que te vexera 
Os me us  p e s a r e s . . . .
À ra i uha rosa 
Não te  darei  : 
Emqua nt o  negas  
Eu negare i  ; . . .
Si q u e i t s  d a r - m ’os 
E u  t ’a darei .

EXPEDIENTE
A  c o r r e s p o n d e n c ia  d a  « C id a d e  

d e  Y tú » , p e d id o s  e  p a g a m e n to s  
d e  a s s ig n a tu r a , a m »u n c io s ,  e t c . ,  
d e v e m  s e r  d ir ig id o s  á  F r a n c is c o  
K ielvI, e d ito r  d o  jo r n a l.

M O S A I C O
Numa exposição de a n i m a e s :
— Este é 0 c h i m p a n z é —dizia 0 dono 

da b a r ra c a , — de todos os m e m b r o s  da 
familia s i m i a n a o q u e  mais se parece  com 
0 h o m e m.  •

E, dir igindo-se ao dr .  Revol ver ,  que  
es t endi a a bengal a ao ch impan zé ,  disse-  
lhe a m av e l m e n t e  :

— O s e n ho r  faz favor  de se c he ga r  para 
traz ; não vá 0 publ ico confundi r .

**  *
Nos céos é Deus  q u e m  manda 
E no inferno q u e m que r .
Cá 11’este m un d o,  s e nh o re s ,
Qu em mais d inh ei r o  t iver.

** «
No t r ibunal .  Juiz  e t e s t em u nh a  :
J u iz— Sabe como se c h a m a 0 a c cus ado  ?
T es t .— Não m e a l embro.
J u i z —Oh h o m em  1 pois diz q u e  0 co 

nhe c e  lanto e não lhe sabe  0 n o m e ?
Test  —Lá 11a m i n h a  terra não se usa 

d i s s o ;  a gente  conhec e- se  pelos a l c u 
nhas.

J u i z — Qual ó então 0 a l cunha  dei le ?
T e s t . —E ’ ass im cousa pa reci da  com 0 

que  s er ve  de ar re i os  aos a n im a les .
J u iz— E'  cabeçada ?
T e s t . — Isto é mui te  para  adiante.
J u i z —R et r an c a  ?
Test .  —Isso é mui to para traz.
J u i z — Ser á ci lha ?
T e s t . — Isso é muito para baixo.
J u i z — Albarda ?
T es t .— A-qu-i ,  Menores ! E ’ Alberto 

que elle se chama.

Edital
I n l im a ç f to  d e  p r o te $ t*

O doutor  Antonio Alvares  Vellos# de
Castro,  Juiz de  Direi to n ’esta cemar-
ca de Ytú, etc.  etc.
Faço s aber  aos que  0 pr es en t e  edital 

de int imação de protesto vi r em,  e a cujo 
conh ec i me nt o  i n t e re s sa r  que ,  por  parte 
de Antonio de Almeida Sampai o ,  me foi 
di r igida a pet ição s e g u i u t t  : Excel lent i s -  
simo S e n h o r  Doutor  Juiz de Direi to.  Diz 
Antonio de Almeida Sampaio,  lavrador  
residemte u ’este muni ei p i o , que  é c re dor  
de José  Balduino do Amaral  G u rg t l ,  
res i dent e em I ndai at uba ,  da quant ia  de 
onze contos seiscento» e t r inta e 1res
mil oi toceutos  e s es se nt a  róis .................
(11:633$860) e j u r o s  es t ipulados  de doze 
(1Î) por cento ao anno,  tudo de accordo 
com 0 t i tulo incluso.  Estando t er mi na da  
0 prazo concedido ao suppl icado sem que,  
este,  fizesse 0 respee l ivo pagament o,  
q ue r  0 suppl i cante  mandal -o ci tar  aüm 
de s e r  compel l ido j udi ci al ment e ao p a 
g ament o  pedido,  j uros  e custas ; e por  
lanto r e q u e r  á Vossa Excel lencia  se digne 
o rd e n a r  a citação do suppl icado para 
vir  á pr i mei r a  ao J.  r e c o n h e c e r  sua flrma 
e obr igação,  sob pe n a  de^ser  0 r e c o n h e 
c i mento feito á revelia,  pr os egu indo- se  
nos ul ler iores  t er mos  da acção.  O s u p 
pl icante protes ta cont ra  q u a l qu e r  a l i e n a
ção de bens  que  0 suppl icado possua 
em seu nome individual  011 em socieda 
de,  sob pe n a  de ser  consi der ada como 
f raude da ex ecução,  d e vend o ser  tomado 
por t e r mo 0 protesto,  i nt imado 0 s uppl i 
cado e sua m u l h e r  e publ icado pela i m 
prensa ,  afim de não ser  tomado em con 
s ideração q u a l qu e r  al legação de ignoran 
cia ou boa fé por  parte de terce i ros.  
R e qu e r  pois á Vossa Exce l lenci a que  D. 
A. esta se proceda na  f or ma ^r eq uer ida  

>sob as penas  de revel ia e l an ç ame n to  e

C. P.  P. N. N. e C. E. R. Z. Ytú 3 de 
Out ubr o de mil e oi locentos  e nov ent a  e 
nove.  P.  P.  José  Leite Pi nhei ro ,  a d v o g a 
do.  Com uin d oc ume nt o .  (Estava de vi da
m e n t e  sel lado.)  Na m e sm a pet ição deu 0 
despa cho  segui nte  : D. A. como r e q ue r  
e t o m e - s e  0 protesto.  Ytú très de N o
v e mbr o de mil e oi locentos e no v en ta  
e nove.  V. Castro.  Nada mais se conl r i -  
n h a  em dita pet ição e despacho,  depois  
do que  se ac hava  0 t e r mo de protes to s e 
g ui n t e :  T er mo  de protes to : Aos tres dias 
do mez de N ove mb ro  de mil e oi tocen-  
tos e noventa e nove,  n ’esta cidade de 
Ytú, em me u cartorio c o m p ar ec e u  0 
advogado dout or  José Lei te P inhe i ro ,  e 
por elle foi dicto que  em nome de seu 
const i tu inte  Antonio de Almeida Sampai o,  
p r ot es t ava  cont ra q ua l que r  al ienação que 
José  Balduino do Amaral  Gurgel  faça dos 
bens ,  que  possue ,  em n o m e i ndividual  
ou em sociedade,  sob pena de s er  c o n s i 
derada  em f raude da execução q u e  lhe 
vae s er  movida,  tudo de accordo com a 
sua pet ição re t ro  que  fica fazendo par te  
d ’este termo.  Assim disse e dou f é :  l a 
vrei  este t er mo em que  ass i gnam.  Eu 
Tr is tão Grellet ,  a j udant e j u r a m e n t a d o  •  
escrevi .  E eu Jor ge  Vaz Gui mar ães ,  e s 
crivão inter ino,  0 s u b s c r e v i :  J os é  Leite 
Pi nh e i r o  : T e s t e m u n h a s ,  Sylvio Porto,  
Antonio José  de Carvalho.  Nada mais  se 
c ont inha  em dieta pet ição,  despacho « 
t er mo de protes to ac ima t ranscr iptos  em 
vi r tude de que  foram int imados 0 s uppl i 
cado e sua mul her .  E para que  ch eg ue  a 
noticia ao c onhe c ime nt o  de todos os i n 
teressados ,  ma ndei  passar  0 p r e s en t e  
edital e out ros  de igual ih9or,  q u e  será® 
affixados nos logares do costume.

Dado e passado n ’es ta  cidade de Ytú 
aos trez de Novembro de 1899. Eu T r i s 
tão Grel l«t ,8judante j u r a m e n t a d o , 0 e s c r e 
vi : E eu Jor ge  Vaz Guimar ães ,  escr ivão 
interino,  0 subscrevi .

A n to n io  A lcares Velloso de C astro.

Annuncios
Aluga se dua s  boas casas : u m a  no l a r 

go do Pat rocinio,  de fr on t e  a egre ja ,  e 
e u t r a  na rua  do Commercio,  def r ont e 0 
a r m a zé m de J o aq u im  Dias Galvão,  com 
q u e m  deverão t ratar .

Afinador de pianos
O abaixo ass ignado,  ac hi ndo -s e nesta  

cidade,  offerece os serviços  de sua p r o 
fissão, podendo ser  en cont rad o á q ua lque r  
hor a na es tação de s t a  cidade.

F i r m i n o  R a b e l  Io.

Aluga-se a casa n.  51 da rua  da Palma,  
casa propr ia para açougue.  Para ve r  e 
t raclar  no a r m a zé m de Joaqui m Dias 
Galvão.

Sobrado íi venda
Vende-se barato 0 sobrado da rua do 

Commerc io  n . 9 4 .  Trata*se na m e sm a rua  
n.  107.

P A S T O
Arrenda-se 0 pasto da ch acar a de d. 

Isol ina Bueno de Camargo,  sito á rua 
de SanCAnna,  desta cidade.

Para t raclar  no a r ma z ém  de J oaqui m 
Dias Galvão.

F u m o  especia l
Frankl in Basilio r ece beu u m a pe quen a 

part ida de f umo especial  para cigarros,  
ve nde  por  preços  commodos.



A Cidade de Ylu
Bom emprego de capitai
Vende- se  e silio que  foi de Luiz Be- 

nent i ,  s i tuado no bai rro do Braga,  coua 
g r an d e  plantação de pa rr e i r as ,  casa de 
mor ada ,  paiol e moi nho be m uaontade,  
com 00 a l quei res  de boas ct er ras ,  mais 
p rópr i as  para plantaçã# de c h á .

Qu em p r e t e n d e r  diri ja-se á rua  de 
C ommerc i o n. 54 á t ratar  eom

SlLVÀ PlKIBlR#.

Vlnde-se
A Q i m a e s ,  arreios  para car r oça  de 20$ 

a S0$000f carroças  usadas a 60$000 e f e r 
r a me n ta s  para lavoura a pr eços  ba ra t í ss i 
mos.

R u a  d o  C o m m e r c io  7 0 .

O  S O L I C I T A D O R
Juvenal do Amaral 

trabalha com  o 
A D V O G A D O

Dr. A lfredo Lopes B, dos Anjos
Accei lam causas  eiveis e ^ 3  

comme rc ia e s  no fôro desta  £ 3  
cidade e no da Capital e be m f 3  
ass im defezas no J ur y .  g g |

Ttu\ rua dà Palma, 42 ^ 3
S. P a u l o ,  rua D i r e i t a ,  5 BS*

Parteira
A abaixo ass ignada,  p ar te i r a  prat ica 

avisa ao publico que mudou- se  para 
rua do Commerc i o n.  158— Villa Nova — 
achando- se ,  como s empr e ,  á disposição 
d.is s e nho ra s  pa r t ur ie ntes  prenapta 
q u a l q u e r  hora do dia e da noi te.

I le rm in ia t  S e g a m a r c h i

Vende-se barato
Ve nde- se  por preço vantajoso a casa 

da t ravessa Municipal ,  es q ui n a  da rua  de 
Santa  Rita.  A casa,  a lem do e x c e l l e n t t  
ponto em que  es tá  s i tuada,  é de cons t ru  
cção nova,  paredes  de t ijolos e tum mui- 
os c o mmodo s  e bom quintal .

Quem p r e t e n d e r  c o m p r a l - a  duve d i r i 
gir-se á pr opr ie t ár ia ,  q u e  r es ide  na  m e s 
ma casa e que da rá  as ^informações  p r e 
cisas.

Id a  Z a m b o n i.

Queijos
Super ior es ,  gordos e fraseaos tem í e  

a r ma z ém de
F r a n k l i n  B a s i l i * .CABHEUVA

Festas do Divino e Nossa Senhora da Piedade
Real isar -se-ão nos dias 19 e 20 do co rr en te  as festas do Divino e Nossa S e n h o r a  da Piedade,  padroei ra  da villa.

P r o g r a m m a
Dia 18 Ao meio dia terá l o j a r  a en t rada  dos carros de lenha n u e  serâo 

acanapannados pela banda musical  ; ás 5 horas da tarde,  l e r a n t a m e n t o  do mas t ro  
as 8 horas da noite Ladainha,  com or ches t r a,  depois  do true, a ba nda  m i s i r a l  em re t re ta ,  pe rc or re rá  as ruas da villa. 4 m i s i c a i ,  em
. • a Dip r 9 A *  4 l,0^a,  d,a T n h a ’ alTOrada PeU banda m u s i c a l ; ás 8 horas  sa- hirá a Folia do Divino esmol ando em benefleio da festa ; ás 11 horiis terá  r o m e r o  
a missa cantada,  prégando o s er mão do Evangelho o dist incto or ado r  sagrado 
conego Z a c h a n a .  da Luz ; Hnda a missa s er á feita a dis t r ibuição das roscas e e m 
seguida,  o leilão de prendas  ; ás 5 horas  da tarde terá logar  s ol emne p r o e m i o  havendo  ser mão ao r eco l her  da me sma .  p mo i ss au ,
no d?àaa m e r 7 o ' 1VOrada' Camada C° m SernQà° 8 Pr oc !9,ão à t a r J e . como 
f e s t a r d e’, e  °  c o m Par ec iment o dos devotos Para maior  realee e b r i l ha n t i sm e das 

Cabreuva,  5 de Novembro de 1899,
0  Fes t ei r o 

J o a q u im  M a r q u e s  d e  C a rv a lh o .

A R ata ria
0  pr opr i e t á r io  do Armazém Central ,  t endo feito c ompr as  nas me l ho re s  casas  

de São Paulo,  tem o pr azer  de c o mr an ui c ar  a seus  ami gos  e f re gue zes  que  es tand o 
os iatos fazendo g r and es  es t ragos e m seu e s t abe lec i ment o  resol veu v e n d e r  quasi  
de gr aça  o l indo e variado sor t i raento e m chicaras  de porcel lana para chá e cafó, 
(gosto o que ha de chic),  l indos vazos para  flores,  gua rn i çõe s  para  toi lete,  cal ix de 
crystal  para agua,  mor ingas  naci onaes  e ex t ra nge i r as ,  vi nho do Por to e l icores,  
chapas  para fogões,  penei ras  de a r ames ,  íinas e grossas ,  pregos de todos os n ú 
me ros ,  enxadas  marca  mão,  en xadóes ,  machados .

Tem os r e co m me n da ve i s  filtros Assor ianos ,  talhas de gosto mo d er no .  Em m o 
lhados tem as me lhor es  marcas  de vinhos ,  t amaras ,  amei xas  salpicão,  s alchichas ,  
lei te condensado,  f ar i nha  Iactea,  doces em calda,  e mui tos  out ros  ar t igos  que  ser i a 
longo m e n ci o n ar ,  e por  isso convida a v i rem ver  o seu gr an d e  s or t ime nt o  para ver  
a real idade do que fica exposto,  para dizer  mais  do que  t enho de bom em casa 
poderão julgar ,  que  é pomada.

Outrosim part icipo que não vendo a mai or  prazo que  o de íim de mez,  t a m b em  
convido os que  es t i ver em era at razo vi rem sat isfazer  seus  débi tos.

Ytú—Rua do Commercio 112

Porcino Camarg-o Couto
Grande Exposição Permanente

Vinho Italiano, garantido legitimo
Presuntos Americanos

Queijo Suisso
Só no Botequim Americano

AbÈrto até meia noite
RUA DO COMMERCIO N, 141YTI"

A T T E N Ç Í O
Na offlciHa de Narciso J os é do Couto,  á t ravessa Municipal  n.  6, foz Se toda 

e q u a l qu e r  t rabalho c o n c e r n e n t e  á sua ar te ,  ass i m como f ech adur as  da s a r r e d o  e chave  da q ua lque r  qual idade.  e
r ^ o ^ n t r a - s . j á  feitas fechadur as  de segr edo ,  q u e  v e n d e - i e  por  preços  c t m -

Na m e sm a officina faz-se todo e q u a l qu e r  c oncer to  em vapor ,  c a ra b i n s i  a ea -  
t ros a r m a me nt o s ,  j e n d o  o t rabalho garant ido,  por ém á D i n h e i r o  

Ytú, 20 de Ourabr o de 1899,

DET u m u los, e m b le m a s  fú nebres, e s ta tu a s  esta tu eta s  e m a is  ob ra s  de m árm ore
NO

Conhecido estabelecimento e officinas de mármore de
Pedro Vidal & Companhia

RUA DA CONSOLACAO N. 105
S. PAU LO

Estando nesta c idade o socio Pedro  V ida l, no desem 
penho de im p o r ta n te s  encom m endas  que lhe fo ra m  con
fiadas, de r ico s  tu m u lo s  p a ra  serem  a rm a d o s  no cem ité 
r io  desta c idade e de cu ja  execução está tra ta nd o , accel- 
ta toda e q u a lq u e r  encom m enda  concernen te  ao seu ra m o  
de negocio e p a ra  fac il idade  na escolha das in n u m e ra s  
obras de a r te  que tem  expostas em sua casa, t ra z  com -  
sigo desenhos e p ia n ta s  das re fe r ida s  obras, que poderão  
ser vistos pelos p re tenden tes  no HOTEL DO BRAZ> 

a rgo  da M atr iz ,  onde se acha hospedado.
Garante-se pe rfe ita  execução e solidez em todas as 

obras, em pregando-se  p a ra  esse f im  m a te r ia l  de p r im e i 
ra  ordem.

Lavanderia americana
Vende se ama,  com tedos os per t en  

eos. P ar a  ve r  e t raetar  na villa do Salto,  
na fabr ica de tecidos de P e r e i r a  Mendes  
k  Comp.

da REAL COMP.4« 
M U  VINICOLA,v m m(ie Portugal, vende-se no arm azém  

ue João Baptists Galvão o d é c im o  á 
60$000 ; duzia  de garrafas  á  140000: 
garrafa á 10200.

G  R  A  N D EOFFICINA d e  m á r m o r e
EXPQSIGlO PERMANENTE DE OBRAS FEITASLuiz Mutti & Pilade Bonetti 

Rua S a n ta  Ephigenia N . 85
S. P AU LO  

Achanáo-sô nesta eidade o socio Luiz Mutti, esecr 
tando algumas obras no camiterio municipal, acceit 
encommendas de tumulos e toda e qualquer obra d 
mármore e bem assim concertos.

Dispondo de uma grande variedade de estatuas
emblemas fúnebres, iucumbe. se da montagem e execuçã 
de obras de arte, tendo para tal fim pessoal habilitado

ás encommendas e chamados podem ser dirigi d-, s a< 
HotT de áttilio Delia Nina, á rua do Commercio, end 
tambem podem ser vistos os" desenhos.



A Cidade de Ytu

A ’ S E U S  AMIGOS E FHEGUEZES
Os proprietários da LOJA DO VA

L E N T E  participam aos seus numerosos 
amigos e freguezes aorganisação da nova 
sociedade, conforme communicação que 
fazem a praça.

¿i nova firma, dispondo de g randes recursos para nas principaes 
casas do Rio de Janeiro e S. Paulo fazerem compras em condições 
as mais vantajosas possiveis de artigos constantes do seu negocio *

F A Z E N D A S ,  R O U P A S ,

int)»® smprt jrsisilt t líirijpu m itwttU  f i r

^  v onmpBLnoia, pedem aos seus muitos fre-* -m o uadçâj  da se np re  reconhecida p re fe renc ia  à Loja do Valente, onde comprarão iMUITA FAZENDA POR  POUCO DINHEIRO !!
rTomos em viagem  grande, ehic © varia- dissimo Sortiment©.

PREÇOS BARATÍSSIMOS
FERREIRA DIAS R COMP.


